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1 Apresentação

• Inquietação com análise de �-ura� em [4]

aberto -ura

Lx Lx

N\N (N\N)\N

E\

N

• Motivo: universal lingüístico da �exão periférica (última

operação morfológica, depois de todas as derivações [6, p. 444])

e vogal temática nominal [3, p. 87] � minha preferência:

(abert+ur)+a
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2 Introdução

• Gramática Categorial (modelo AB)

� Ajdukiewicz [1] � simpli�cação de fração: X
Y/ × Y/ = X

� Bar-Hillel [2] � direcionalidade:

∗ X/Y × Y = X

∗ Y × Y \X = X

• Morfologia Categorial [5, p. 23]

� pre�xo: X/X (em português, pelo menos, a categoria do

produto é sempre igual à da base; �refazer�: �re-� � V/V )

� su�xo: Y \X (em português, categorias da base e do

produto não precisam ser iguais; �mares�: �-es� � N\N)
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3 Ontologia Categorial

• Funciona bem apenas com morfologia baseada em palavras e

concatenação simples (Item & Arranjo)

menino -s

Lx Lx

N N\N

E\

N

re- fazer

Lx Lx

V/V V

E/

V
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• Além da concatenação (Item & Processo)

� �demolir� + �-ção� = �demolição� (através não apenas da

concatenação, mas também do apagamento do segmento �r�)

demolir -ção

Lx Lx

V V \N

E\

N

� �-ceber� não é forma livre (apesar de aparecer

recorrentemente em �perceber�, �conceber� e �receber�) ,

portanto não pode corresponder a categoria insaturável; ou

seja, não pertence a uma categoria atômica V (porque não

tem a mesma distribuição que um verbo como �casar�)
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4 Alternativas

4.1 Item & Arranjo

Multiplicação dos elementos atômicos (itens) e granularização da

categorização

• Além de �construi-� � v, também �contru-� � N/(v\N):

constru- -ção

Lx Lx

N/(v\N) v\N

E\

N

• Mas isso ainda não resolveria *�construição�
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4.2 Item & Processo

Conforme já sugerido, além de apenas concatenação, outras

operações, como apagamento, acréscimo e alteração:

• �construir� + �-ção� = �construção�, com remoção do segmento

�ir�, além da mera concatenação

• �possível� + �-dade� = �possibilidade�, com acréscimo da vogal

de ligação �-i� e mudança de �v� para �b�, além da concatenação
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5 Opção para �-ura�

5.1 Categorias para �aberto�

abert- -o

Lx Lx

(N\N)/(T1 ∨ T2) T1

I∨

T1 ∨ T2

E/

N\N
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5.2 Categorias para �abertura�

abert- -ur- -a

Lx Lx Lx

(N\N)/(T1 ∨ T2) ((N\N)/(T1 ∨ T2))\(N/T2) T2

E\

N/T2

E/

N
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6 Conclusões

• Compromisso entre ontologia e categorização

• Gramática categorial mais complexa do que modelo-AB:

� Item & Arranjo: modelo com classes �proposicionais�

� Item & Processo: modelo com operações além da mera

concatenação

• Item & Processo, em detrimento de Item & Arranjo [7]
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